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A concentração de maiores esforços e melos para a reallza-
ção de programas que possam impulslonar, de Íorma progresslva,
o desenvolvimento da actividade pesqueira moçambicana deverá
ser a área a que o Reino da Noruega pretende concedeí, um dg+
taque particuiar, no guadro das relações de cooperação com o
nosso País. Uma delegação da Agência Norueguesa para o
Desenvolvimento Internacional (NORAD) esteve durante uma
semana em contactos coÍn as àutoridacies moçamblcanas paÍa
dlscutir não apenas o ponto actual da cooperação neste domÍnlo,
mas lambém delinear afgumas perspectlvas para uma colaboração
mais eÍectiva no desenvolvimento da pesca.

A delegação do Beino da Noruega,
que ontem de manhã deìxou o nosso
País com destino à Tanzania, era
encabeçada pelo CheÍe do Departa-
menlo de Pescas da NORAD * Agên-
cia Norueguesa para o Desenvolvi-
mento Internacionsl -,  Johan Wil ' l iams,
Foram nrantidos contactos com o Sa-
cretário d,e Estado das Peacas, Ten-
reiro de Al 'meida, e com quadros do
Insti tuto de Investigação Fesqueira.
para Ìroca de pontos de vista sobre
o ponto actual da cooperação bi lateral.

Nos encontros íoi igualmente estu-
dada a po-ssibì ' l idade de o Reino da
Norueg,a prectar um contr ibuto ainda
mais  s ign i f ica t ivo eos programas de
desenvolvìrnento da actividade pesquel-
râ ÍTtoÇârÌì,bicana, o que também pode-
rá signif ica'r que este pais 'alarÍ lue os
p,rogramas de cooperação com Mo-
çarm,bi,que, nesÌe domínio.

lnformações fornecidas ontem ao

"Not íc ìae"  ind icam que a de leqaÇão
norueguesa êsteve â a,n,alÌ9aÍ com as
autoridades moçambic,anas a gtuaÇâo
presenÌe de pelo menos dois progra'
mas que contam com a co laboraÇão
d'a Norueg,a, além de um tgrcelro,
coordenado pela Agência Sueca
para o Desenvolvimento Internacional
(SIDA), quê é f inanci,ado pelos paÍ-
6es es,ca'ndinavos: Noru€ga, Suécia e
Dinamarca-

O mais anÌigo prog.rama no quaorô
das relações de cooperação entre os
dois países, neste domínio; é o da
investigação pesqueira, para o qual a
Noruega conced,eu ainda este ano
,nove milhões de coroas noruegoesac
para efertos de assistència técnica e

Íi,nanceira ao projecto. É de írisar que
existe entre Moçarnbiqu,e d a Noruaga
um acc,r lo no domÍnio das pescas
q.ue estabeiebe. entre outras questões.
a realizaÇão de acçóes orientadas
para a ÍormaÇão d'e pessoal moçam-
bicano, assim como ass'stência téc-
nica por parte daquele país.

Hennv Matos. da Secretaria de Es-
tado d,a CooperaÇão Internacional.
disse há pouco tempo que para Mo'
çam,bique a cooperaÇão com o Reino
da Noruega no domínio da investiga-
ção pesqueira aasume umâ im,portân-
cia especia! sob dois aspectos: oom-
bate à Íome e o facto de ser um dos
sectores gerador'es de divisas,

Uma fonte da Agência Norueguesa
para o Desenvolvi,mento Internacional
dgglarou que sê trata de u'm progr'a,ma
quo tem em vista a investig'ação e
contro,lo dos recursos pesqueiros de
que o nosso Paíe dispõe. Realçou, por
outro lado, que o lnstituio de I'nvesti.
gação Pesqueira vai teceber dentro
em brêve um com.putador para efeitos
de proc'essamento de dados sobre o
desenvolvimento das pescaô.

Outro program'a analisado pelas
duas partes diz res,peito à pêsca expe.
r ime'ntal,  para a qual o Reino da No.
rueg,a co,ncedeu a Moç,ambique, goÍ
um período de cerca de dois anos e
rneio, um barÒo que está já a oPerar
ao longo da costa moçambicana. eín
part icu, lar na região marít im'a econó'
mica das proví'ncias de Sofala e
Ma:ruto. Trata-se inc'l,usiva:nente de um
barco oue é ut i l izado 9m Programag
de pesca experimental.

Demonetram inÍormaÇões que desde

visits c nssso Psís

í\l,.

nqoòtà"deste, áno,' altur.a'em' que che-
gjou, a 

'Mobam'biquei, .o rbãroo mostioü-
-s'f.'cgm'capacid'ade pqía a realização
dt' um,a diversidade. <le' acÌividades
ppra lrnpulsianat' o, desenvolvi,m'snto
de .pesça rr,ôçambicana, já que dispõe
dê, 'ó.Pti{nas equipa,me.ntos,' a,lgtuqs dos
qgaie ôapazes de.detectar a presença
ãcurnulada de peixe. Está igua'lmente
dotqdo de diÍerentes eìsternas que per.

rhitem a captura de pescad

Basiçamnnte, io ba,rco é utìlizacg
para: a: pesca de anchqreta: (Peixe),

oaúarão e tubarão; além de outros
tipos.

-Al€m disto, este.programa de pesca

exper:!meirtal tem ta'mbrié'm em vista
prestar uma' cola.boraç"ã,o ao procêGso

de tratamento' de Peixe, que inclui
tannbé'm estudos . de sscagem, ParA
provavelmerìte ,âuxi'liâr a Íábrica de
conservas.

O programa.da pesca artesanal, que

conl,a com a colaboração'dos países

escandir iavog, 'nomeadarnente a No'

ruega, Suécía e Dinamarca, Íoi tam:
bém obserr,ado no6 contactos êntre

a. parte norueguesa e a moÇa{nbicana.
Trata-Se do, um Proiecto que estava
antes integrado no programa NIONAP

e agoÍa realiza-se em ooordenação
com,dois combi'nados pebqueiros tns-
talados respectivarnente- na Beira ê

na tnhaca.

A fonte da Agên'cia. Norueguesa
pard o Desenvolvimento lnternacional
óeclarou ao "Notícias" q.ue a vinda

desta del'eg.ação.da NORAD e os con'
tactoç havidos . com as autoridades
moça,mbicenas será talvez a base para

urna.coordenâção rnais eficaz'd'os pro'
gra,mas de cooperaÇão no domínio das

FeEC?S; pars O qU4l a NOruega, como
destacou, prêtende dar um'sigriiÍicad.o
part icular.


